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Resumo: Trata-se de uma revisão integrativa de literatura que buscou compreender o trabalho dos enfermeiros na preparação da família para a execução do cuidado domiciliar.
Descritores: Enfermagem; Cuidado domiciliar; Família; Educação em saúde; Cuidar.
Introdução:
A família se constrói em uma relação baseada por vínculos sanguíneos ou afetividade (SILVA et al., 2019).
	O impacto de uma enfermidade em meio familiar, pode causar sobrecarga física repercutindo no cotidiano, afetando funções cognitivas e o nível de energia para desenvolver atividades rotineiras (CARREÑO et al., 2016).
O cuidado domiciliar baseia-se em uma estratégia de assistência à saúde que objetiva a autonomia, melhora no desempenho das habilidades e visa interação familiar (SANTOS et al, 2009). 
Cuidar é ação técnico-científica, que expressa a humanidade (WALDOW, 2015), neste processo, o ensinar e permitir absorver conhecimento se tornam fundamentais na avaliação e resolução dos casos. Desta forma capacitar pessoas do entorno em função de resultados positivos ao tratamento, constituem uma linha de ação para o enfermeiro (COLLIÈRE,2001). 
2 Objetivo (s):
Identificar na literatura a relevância do enfermeiro na capacitação da família no processo de cuidar em domicilio. 
3 Material e Métodos: 
Estudo qualitativo do tipo revisão integrativa de literatura. A pesquisa foi elaborada no primeiro semestre de 2021, através da biblioteca virtual Scielo utilizando os termos família; cuidado domiciliar, enfermagem e educação em saúde; em português. Foram selecionados 4 artigos que correspondiam aos objetivos do estudo. A estes foi aplicado as leituras exploratória e analítica e posteriormente os pontos de convergência orientaram a categoria: A enfermagem no preparo da família para o cuidado domiciliar. 
4 Revisão de Literatura: 
A família é estruturada como grupo social que mantem vínculos capazes de surtir respostas positivas aos tratamentos dos pacientes, através do apoio e acolhimento emocional (SANTOS et al, 2009).
	A preparação do paciente para a alta hospitalar é função do enfermeiro, constitui estratégia que favorece o repasse seguro de orientações sobre as necessidades deste. A intenção é que os cuidados sejam mantidos de forma correta no lar. Assim o enfermeiro dissemina saberes técnicos e científicos relacionados a manutenção do tratamento aos familiares ainda em ambiente hospitalar, deixando o cuidador mesmo fragilizado e vulnerável, para as práticas em domicilio. (CESAR; SANTOS, 2005).
O papel da enfermagem promovendo a educação em saúde à este momento, fortalece a atuação da família na melhoria das habilidades do paciente, e possibilita que o impacto do cuidado no lar, não seja negativo no cotidiano dessas pessoas (CARREÑO et al., 2016). 
5 Considerações finais: 
No preparo da família para o cuidado domiciliar o enfermeiro é personagem importante ao realizar as orientações relativas ao processo de adoecer e das técnicas e estratégias que serão necessárias para a manutenção e qualidade de vida no pós alta hospitalar. 
Este processo permite aos familiares absorverem o conhecimento técnico-científico e estimula a autonomia e o poder do paciente em seu cotidiano, além de reduzir os riscos de contaminação por patógenos presentes no ambiente hospitalar. 
Observa-se a necessidade de estímulo a políticas que agreguem o familiar ao cuidado de pacientes que precisam de atenção em domicílio, buscando diminuir os impactos das enfermidades e perdas funcionais, criando possibilidade para uma melhoria no bem-estar e qualidade de vida em familiar e sociedade.
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